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 HIGHLIGHTS 
Os dados indicam que a reação pública à crise de segurança no Rio de Janeiro foi 
guiada pela comoção diante da dimensão da violência, e não pela tentativa de 
associar o episódio ao governo federal. A predominância do vocabulário de conflito 
e violência, que concentrou 41% das menções no dia 28 e 44% no dia 29, mostra que 
o debate se estruturou em torno da tragédia humana e do impacto social da 
operação. As menções ao governo estadual, diretamente ligado à condução da ação, 
ocuparam o segundo lugar em volume, enquanto as referências ao governo federal 
e a Lula permaneceram minoritárias, variando de 25% para 23% do total. ​
A proporção estável e decrescente dessas menções sugere que, embora houvesse 
tentativa de politizar o episódio, a repercussão esteve centrada na comoção com o 
número de mortos e pela percepção de descontrole da segurança pública no estado, 
e não pela responsabilização do Planalto. 

O Planalto e o campo progressista utilizaram a comparação entre a Operação 
Contenção, no Rio de Janeiro, e a Operação Carbono Oculto, em São Paulo, para 
expor dois modelos opostos de ação estatal. Enquanto a operação fluminense 
resultou em 121 mortos e 113 suspeitos presos, tornando-se a mais letal da história 
do estado, a operação realizada em São Paulo foi apresentada como exemplo de 
eficiência técnica, ao desarticular um esquema de lavagem de dinheiro ligado ao 
tráfico sem um único disparo. A analogia reforça a crítica de que o enfrentamento 
armado nas favelas do Rio repete padrões de repressão ineficazes e de alto custo 
humano, em contraste com a investigação integrada e baseada em inteligência 
adotada em São Paulo, desmontando parte importante do sistema financeiro do 
PCC na capital paulista. A leitura progressista sustenta que a letalidade não é 
sinônimo de eficácia e que o fracasso do modelo fluminense revela a ausência de 
coordenação entre governo estadual e federal e de inteligência operacional.  
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🔎 DADOS, MÉTRICAS E NARRATIVAS MOBILIZADAS 
SOCIAL LISTENING 

 

📊 PUBLICAÇÕES COM MENÇÃO AOS TERMOS DA CRISE DE SEGURANÇA​
NO RIO DE JANEIRO AO LONGO DO TEMPO 

 

MENÇÕES ENGAJAMENTO 

  

Fonte: Instituto Democracia em Xeque, via Talkwalker. 

Para entender como ocorreu o debate relacionado à crise de segurança pública no Rio de Janeiro, 
a query de busca foi segmentada em três grandes eixos temáticos: 1) Menções ao Governo 
Estadual e Cláudio Castro (rosa); 2) Menções ao Governo Federal e Presidente Lula (roxo); e 3) 
Vocabulário de Conflito, Segurança e Violência (azul). 

Entre 22 e 27 de outubro, o volume de menções sobre a crise de segurança no Rio de Janeiro 
permaneceu baixo e estável, com médias de 14 mil registros por dia, com soma total de 
aproximadamente 86 mil menções. O quadro muda em 28 de outubro, quando o tema ganha a 
atenção pública, somando 1,1 milhão de menções ao longo do dia e atingindo o pico entre 17h e 
19h, com média de 145 mil menções por hora. No dia 29 de outubro, o volume continua muito 
alto e ultrapassa o do dia anterior, com 1,25 milhões de posts entre a meia-noite até às 18h, com 
pico às 13h.  

A análise segmentada desse período aponta que a repercussão do assunto no dia 28 esteve 
centrada no conjunto de termos que se referem ao Vocabulário de Conflito, Segurança e Violência 
(41% de todas as menções) e Menções ao Governo Estadual e Cláudio Castro (34%), e em menor 
volume em Menções ao Governo Federal e Presidente Lula (25%). No dia 29, os dados parciais 
apontam que essa ordem segue a mesma, porém com maior concentração no eixo do Conflito 
(44%), estabilidade nas menções a Cláudio Castro (33%), e menor volume no Governo Federal 
(23%). 
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📊 PUBLICAÇÕES COM MENÇÃO AOS TERMOS DA CRISE DE SEGURANÇA​
NO RIO DE JANEIRO DETALHADO AO LONGO DO TEMPO 

 

Os dados de menções foram segmentados em intervalos de 15 minutos para evidenciar as 
oscilações internas do debate público digital. 

O ciclo de maior atividade começou por volta das 11h do dia 28/10, quando o tema passou a 
ocupar o debate público. A partir desse horário, os vocabulários de conflito e violência 
concentraram 44% das menções totais, somando cerca de 37 mil publicações. Esse grupo inclui 
termos que expressam os efeitos da operação no cotidiano dos moradores. 

Entre 11h e 14h30, o debate se organizou em torno do cenário de confronto, com relatos, 
registros e atualizações de moradores e perfis jornalísticos. Nesse mesmo intervalo, as menções 
ao governo estadual ficaram em segundo lugar, com média de 35% (28 mil posts). A partir das 
16h, esse conjunto de termos cresceu, superando o eixo de conflito e tornando-se o segmento 
mais mencionado entre 16h e 17h45, com 37% das menções (96 mil posts). O movimento 
coincide com a entrada de falas oficiais, entrevistas e notas do governo estadual, que ampliaram 
a presença institucional do tema. 

As menções ao governo federal mantiveram média de 22% (1,7 mil postagens a cada 15 
minutos), baseadas em comparações entre responsabilidades estaduais e federais. A partir das 
15h30, houve mudança no foco das postagens, após declarações do ministro Ricardo 
Lewandowski e do Ministério da Justiça, que negaram o recebimento de pedido de apoio do 
governador. A discussão sobre o papel do governo federal cresceu, alcançando 29% das 
menções até as 20h, com 9 mil postagens a cada 15 minutos. Nesse ponto, o debate digital se 
deslocou para a atribuição de responsabilidade institucional, com aumento das citações que 
buscavam definir responsabilidades pela condução da crise. 

No dia 29/10, outro movimento importante foi registrado a partir das 08h. A repercussão da 
descoberta de dezenas de novos corpos encontrados na região de mata aumentou a menção aos 
termos de conflito e violência, distanciando da tentativa de responsabilização da insegurança 
pública ao Governo Federal. Os vocabulários de conflito e violência passaram de 43% (7 mil posts 
a cada 15 minutos) para 50% de todas as menções ao 12h (10 mil posts a cada 15 minutos), e 
permaneceu nesse patamar até as 17h, horário de fechamento deste relatório. As menções ao 
Governo Estadual variaram entre 31% (5 mil posts a cada 15 min) e 35% (9 mil), e as menções ao 
Governo Federal permaneceram na casa dos 4 mil posts a cada 15 minutos. Porém, com o 
aumento da discussão geral, sua proporção no debate total recuou de 28% para 17% (3,5 mil). 
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A sequência temporal mostra que o campo do conflito manteve a maior permanência, enquanto o 
governo estadual concentrou o principal foco de responsabilização. O Governo Federal, embora 
tenha sido alvo de tentativas de associação da extrema-direita, manteve presença secundária e 
perdeu espaço à medida que o debate voltou a se concentrar na dimensão local da violência e da 
gestão da segurança pública. 

 

 

📊 PRINCIPAIS HASHTAGS UTILIZADAS RELACIONADAS ​
ÀS PUBLICAÇÕES COM MENÇÕES À CRISE DE SEGURANÇA​
NO RIO DE JANEIRO 

 

 

Fonte: Instituto Democracia em Xeque, via Talkwalker. 

 

A imagem acima mostra os temas mobilizados divididos em três grandes eixos temáticos: 1) 
Menções ao Governo Estadual e Cláudio Castro (rosa); 2) Menções ao Governo Federal e 
Presidente Lula (roxo); e 3) Vocabulário de Conflito, Segurança e Violência (azul). Os termos 
relacionados ao conflito foram os dominantes no debate devido à repercussão em canais de 
notícia, portais de informação e outros meios de comunicação, além do debate político. Entre as 
menções aos governos estaduais e federais, o debate esteve mais concentrado na 
responsabilidade e ação do Governo Estadual. A figura política mais citada no período dentro dos 
três eixos foi o Governador Cláudio Castro.  
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📊 PRINCIPAIS INFLUENCIADORES DO DEBATE 

 

Fonte: Instituto Democracia em Xeque, via Talkwalker. 

O top 10 de atores com maior engajamento no debate sobre a crise de segurança no Rio de 
Janeiro é composto majoritariamente por perfis do Instagram, com destaque para Leo Dias e 
CNN Brasil, que lideram, respectivamente, com 632 mil e 512 mil interações. Em seguida, 
aparecem Metrópoles (214 mil), Bia Kicis (173 mil) e, no X, Space Liberdade (157 mil), 
confirmando o peso da imprensa, de influenciadores de entretenimento e de políticos na difusão 
do tema. A lista inclui ainda Hugo Gloss (151 mil), Diário do Nordeste (137 mil), Globonews (134 
mil), Portal G1 (116 mil) e Cleitinho Azevedo (115 mil), evidenciando que a circulação ocorreu 
em ambientes de alta audiência no Instagram, onde veículos jornalísticos e perfis de cultura pop 
concentraram o alcance e a repercussão.  

📊 ANÁLISE 
Grau de violência utilizado na operação muda debate nas redes: as imagens dos corpos 
resgatados por moradores da área de mata da Vacaria, na Serra da Misericórdia, e levados para a 
Praça São Lucas gerou comoção nas redes sociais. O número de 64 mortos, apontado 
anteriormente pelo governo, não considerava os que foram localizados durante a madrugada por 
moradores. Perfis compartilharam as imagens e lamentaram o episódio (1; 2; 3; 4; 5); afirmaram 
que houve uma chacina e que o governador tentou maquiar números (1; 2; 3; 4); e relembraram o 
massacre no Carandiru, quando 111 presos foram mortos (1; 2; 3). 

Houve denúncias de que corpos apresentavam sinais de tortura e alguns deles estavam presos 
com cordas (1). O governador Cláudio Castro acusou os moradores de tentar “mudar a cena para 
culpar a polícia” e foi criticado por sinalizar que abriria investigação contra a população (1; 2; 3). 
Já a declaração do secretário da Polícia Militar de que “imagens de câmeras de agentes de 
megaoperação pode ter se perdido por falta de bateria” foi criticada nas redes sociais (1; 2). 
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A operação também foi criticada sob o argumento de que maiores criminosos não estariam na 
favela (1; 2; 3). Houve posts ironizando que a maior apreensão de fuzis não teria ocorrido ontem, 
mas em operação realizada no condomínio de Jair Bolsonaro (1; 2; 3).  
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